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II Constituição dogmática Lumen Gentium 3. A Igreja, Povo de Deus 
[...] Neste sentido a Igreja é una, mas inclui todos. Assim a descreveu um grande 
teólogo: «Única arca da Salvação, deve acolher na sua vasta nave todas as diversidades 
humanas. Única sala do Banquete, os víveres que distribui são tirados de toda a 
criação. Túnica inconsútil de Cristo, ela é também – e é a mesma coisa – a túnica de 
José, com muitas cores» (Cf. H. de Lubac, Cattolicismo. Aspetti sociali del dogma, 
Milano 1992, 222).  
É um grande sinal de esperança – sobretudo nos nossos dias, atravessados por tantos 
conflitos e guerras – saber que a Igreja é um povo no qual convivem, em virtude da fé, 
mulheres e homens de diferentes nacionalidades, línguas ou culturas: é um sinal 
inserido no próprio coração da humanidade, apelo e profecia daquela unidade e paz a 
que Deus Pai chama todos os seus filhos. 
 

4. A Igreja, povo sacerdotal e profético 
Hoje gostaria de voltar a refletir sobre o segundo capítulo da Constituição conciliar 
Lumen gentium (LG), dedicado à Igreja como povo de Deus. 
O povo messiânico (LG, 9) recebe de Cristo a participação na obra sacerdotal, profética 
e real, na qual se realiza a sua missão salvífica. Os Padres conciliares ensinam que, 
mediante a nova e eterna Aliança, o Senhor Jesus instituiu um reino de sacerdotes, 
constituindo os seus discípulos num «sacerdócio real» (1 Pd 2, 9; cf. 1 Pd 2, 5; Ap 1, 6). 
Este sacerdócio comum dos fiéis é conferido através do Batismo, que nos torna 
capazes de prestar culto a Deus em espírito e verdade e de «confessar diante dos 
homens a fé recebida de Deus por meio da Igreja» (cf. LG, 11). Além disso, mediante o 
sacramento da Confirmação ou Crisma, todos os batizados «são mais perfeitamente 
vinculados à Igreja, enriquecidos com uma força especial do Espírito Santo e deste 
modo ficam obrigados a difundir e defender a fé por palavras e obras, como 
verdadeiras testemunhas de Cristo» (ibid.). Esta consagração está na raiz da missão 
comum que une os ministros ordenados e os fiéis leigos. 
A este propósito, o Papa Francisco observava assim: «Olhar para o Povo de Deus é 
recordar que todos fazemos o nosso ingresso na Igreja como leigos. O primeiro 
Sacramento, que sela para sempre a nossa identidade, e do qual deveríamos ser 
sempre orgulhosos, é o Batismo. Através dele e com a unção do Espírito Santo [os fiéis] 
“são consagrados para ser edifício espiritual e sacerdócio santo” (LG, 10)... assim todos 
formamos o Santo Povo fiel de Deus» (Carta ao Presidente da Pontifícia Comissão para 
a América Latina, 19 de março de 2016). 
O exercício do sacerdócio real realiza-se de muitas maneiras, todas elas orientadas 
para a nossa santificação, em primeiro lugar participando na oferta da Eucaristia. 
Mediante a oração, a ascese e a caridade ativa, testemunhamos assim uma vida 
renovada pela graça de Deus (cf. LG, 10). Como resume o Concílio, «a índole sagrada 
e a estrutura orgânica da comunidade sacerdotal efetivam-se pelos sacramentos e 
pelas virtudes» (LG, 11). [...] 
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LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«JESUS PROCLAMAVA O 
EVANGELHO DO REINO…» 

 
 
 
 
 
 
 

ANO – A 
 

DOMINGO XX 
DO TEMPO COMUM 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade 

Pelas famílias que rezam unidas 
Pelos Movimentos de Apostolado 

Pelas intenções do Santo Padre 
Pelas intenções do nosso Arcebispo 

Escutar a Palavra 
Isaías 56, 1.6-7 | 

Salmo 66 (67), 2-3.5.6 e 8 | 
Romanos 11, 13-15.29-32 | 

Mateus 15, 21-28 | 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«e curava todas as doenças entre o povo» 

 
Os “estrangeiros”… Na caminhada da próxima 
semana e das nossas férias, marcar os nossos 
comportamentos para com aqueles que são 
“estrangeiros” de uma maneira ou de outra: raça, 
cultura, meio social, religião… Verificar o lugar que 
lhes damos no segredo do nosso coração: como 
nossos irmãos diante do nosso Pai… ou como 
vagabundos de passagem que deverão contentar-se 
com as migalhas?… 
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